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1. INTRODUÇÃO 
 

A Drosophila-da-asa-manchada, Drosophila suzukii (Matsumura 1931) 
(Diptera: Drosophilidae) é a principal praga de frutos de epicarpo delgado como 
amoras, mirtilos e morangos em vários países do mundo (SCHLESENER et al., 
2015, SCHLESENER et al., 2017). O controle biológico dessa espécie, utilizando 
parasitoides, tem se mostrado promissor como uma alternativa de baixo impacto 
ambiental e na redução do uso de inseticidas sintéticos, com alto impacto ambiental 
a saúde humana e de outros animais não alvo do controle, como abelhas, por 
exemplo (GARCIA et al., 2017). 

O parasitoide Trichopria anastrephae Lima, 1940 (Hymenoptera: Diapriidae) 
foi encontrado pela primeira vez no Rio Grande do Sul no Campus Capão do Leão 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) parasitando Anastrepha fraterculus 
(Wied. 1830) (Diptera: Tephritidae) (CRUZ et al., 2011) e em 2016 foi pela primeira 
vez assinalado como parasitoide de D. suzukii (WOLLMANN et al., 2016). Além do 
Rio Grande do Sul, está distribuída nos estados do Rio de Janeiro (LIMA, 1940), 
de Minas Gerais (SILVA et al., 2003), de Goiás (MARCHIORI; PENTEADO-DIAS, 
2001) e em Santa Catarina (GARCIA; CORSEUIL, 2004). Também já foi registrada 
na Argentina (OVRUSKI, et al., 2000, 2004) e na Venezuela (BOSCÁN; GODOY, 
1996). 

Um importante passo para a utilização dessa espécie em programas de 
controle biológico é a pesquisa de como criar este parasioide em laboratório. 

A presente comunicação consiste em trabalho de cunho metodológico, não 
sendo apresentado o item resultados e discussão. Dessa forma este trabalho tem 
o objetivo de apresentar um protocolo de metodologia da criação de T. anastrephae 
em laboratório. 
 

2. METODOLOGIA 
 

As criações de Trichopria anastrephae são feitas no Laboratório de Ecologia 
de Insetos (LABEI) do Departamento de Ecologia, Zoologia e Genética do Instituto 
de Biologia da (UFPel). Os parasitoides são colocados em gaiolas confeccionadas 
com caixas plásticas transparentes com 42 cm (C) X 28 cm (L) X 27 cm (A). São 
descartadas as tampas e em duas de suas laterais, uma em formato retangular e o 
outro circular, são recortadas aberturas, para manter a aeração da gaiola. Na 
abertura onde havia a tampa e no recorte retangular são colados tecidos voile 
(Figura 1c), entretanto, no recorte circular é colado tecido formando um tipo de 
“mangote” para possibilitar o acesso aos insetos (Figura 1e). 



 

A alimentação dos parasitoides é colocada em um recipiente plástico, com 
algodão embebido com mel em uma concentração de 100% (Figura 1b) e sobre a 
gaiola, onde se encontra o tecido de voile foi colocado um papel filtro e um 
recipiente de plástico com água destilada (Figura 1c). Além disso, são 
disponibilizadas aos T. anastrephae pupas de D. suzukii para que eles possam 
parasitá-las e consequentemente completar seu ciclo biológico aumentando sua 
população (Figura 1a). As pupas são retiradas diretamente da criação de D. suzukii 
do LABEI.  

No decorrer da realização da manutenção de D. suzukii, são selecionados 
os tubos em que as mesmas ficaram por sete dias se reproduzindo, retirando-as do 
recipiente e os separando dos demais para aguardar o surgimento de pupas. 
Quando as pupas estiverem com 24 horas, elas são coletadas e colocadas em 
placas de Petri (06 cm de diâmetro) de plástico, sobre algodão umedecido com 
água destilada (Figura 1a) e em seguida, são ofertadas aos T. anastrephae dentro 
da gaiola, junto com o mel. 

Quando o objetivo é manter a criação com o número de exemplares já 
existentes, a manutenção é realizada apenas uma vez por semana, na qual são 
trocados os recipientes de mel e água destilada, ofertando-se duas placas de Petri 
com pupas. Na semana seguinte, as placas com pupas que foram inseridas são 
retiras e apenas os algodões com as pupas serão umedecidos e colocados em 
gaiolas menores de aproximadamente 18 cm (C) X 13 cm (L) X 12 cm (A) com a 
mesma configuração das gaiolas grandes (Figura 1e), já citada anteriormente, e 
faz-se a marcação da data de remoção das pupas parasitadas na gaiola, para se 
ter o controle da provável data de emergência dos parasitoides. Mas, se o propósito 
for aumentar a criação, é preciso que as manutenções ocorram no mínimo duas 
vezes por semana e que sejam ofertadas a partir de 03 placas de Petri com pupas, 
pois quanto mais pupas disponíveis, maior o número de insetos que irão emergir 
posteriormente.  

Dentro de 20 dias aproximadamente, levando em consideração que os 
machos levam em torno de 19 dias e as fêmeas 22 dias (KRÜGER et al., 2019), os 
T. anastrephae irão começar a emergir nas gaiolas menores (Figura 1d). Os quais 
serão capturados e colocados nas gaiolas maiores, com o auxílio de um sugador 
improvisado confeccionado no LABEI. As trocas do mel e da água variam de acordo 
com a temperatura em que os parasitóides são mantidos, que neste caso é de 25°C 
± 1°C, umidade relativa de 70 % ± 10, com fotofase de 12 horas, acondicionados 
dentro de uma Estufa BOD. 

 

 
a                                    b                                     c 

https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/list/autoria/nome/alexandra-p-kruger?p_auth=8nV8GM7W


 

  
 d                                                      e 
Figura 1 Etapas da criação de Trichopria anastrephae em laboratório: a –Placas de 
Petri com pupas de Drosophila suzukii; b – Recipiente com mel para a alimentação 
dos parasitoides; c – Gaiola de 20 litros com o recipiente com água destilada; d –
Parasitoides que emergiram nas gaiolas de 2 litros; e – Aspecto geral gaiolas em 
geral. 
Fonte: LABEI/IB/UFPEL 
 
 

3. CONCLUSÕES 
 

Desde o início das criações de T. anastrephae no Laboratório de Ecologia 
de Insetos (LABEI), os procedimentos adotados têm proporcionado sucesso às 
atividades. Portanto, pode-se concluir que a metodologia é eficaz para a criação 
dos parasitoides em laboratório. 
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